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A oficina foi ofertada pelas bolsistas do SubProjeto Interdisciplinar: Pedagogia 

e Matemática no terceiro dia da XXIX Semana de Ensino, Pesquisa e Extensão 

(SEPE), da Universidade Federal do Paraná, no mês de maio de 2017.  

A proposta remete-se a um dos momentos do Projeto Temático “Literatura e 

Matemática4”, desenvolvido no ano de 2015, com uma turma de 4º Ano do Ensino 

Fundamental. Com o objetivo centrado na elaboração e discussão acerca do Livro-

Jogo, durante a oficina observou-se a relação que futuros professores que ensinarão 

Matemática estabelecem com o material a fim de otimizá-lo e propor reflexões sobre 

o ensino interdisciplinar significativo em sala de aula. 

Participaram desta oficina quatro graduandas calouras do curso de 

Pedagogia. Em breves conversas com pessoas que circulavam próximo à sala em 

que seria a oficina, constatamos ainda o receio com a Matemática, o que acaba 

afastando essa parte formativa importantíssima do Curso de Pedagogia. Ainda, 

durante a aproximação com as participantes da oficina, indagou-se como era o 

relacionamento com a Matemática (bom ou ruim) e observamos que todas não 

possuem experiências positivas, principalmente no Ensino Médio e estudos para o 

vestibular.  

Ao propormos a resolução de algumas situações-problema retirados do livro 

“‘Pobremas’ - Enigmas Matemáticos,” de Patrícia Gwinner (1999), foram observadas 

algumas situações que também ocorreram durante a aplicação da atividade na 

escola, como por exemplo, contabilizar os cachecóis de Hemengardos ao invés de 
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apenas os cachecóis. As reflexões que foram feitas refletem na elaboração clara do 

enunciado, apontando este elemento como um dos causadores da dificuldade de 

compreensão do que é solicitado, como do gato Olaf, que se caracteriza de coelho 

para vender ovos na páscoa, e que tem como pergunta a quantidade de pessoas 

que acreditam que ele seja um coelho – o que foi questionado pelas participantes é 

a complexidade do enunciado, que utiliza um jogo de palavras que pode confundir a 

interpretação do mesmo. 

Em seguida, explanamos sobre a ideia de Livro-Jogo, apresentando o 

material produzido com a turma de 4º Ano. Ao longo das etapas de construção, 

fomos aprofundando as relações interdisciplinares possíveis de se fazer em sala de 

aula.  

 A construção dos personagens individuais foi bastante interessante, como 

podemos constatar a seguir: 

Figura 1: Personagens Tintin e Jenji 

 
 

 
Fonte: As autoras. 

 

 Neste momento, as dificuldades relatadas diziam respeito à noção de peso e 

altura, assim como a própria nomeação do personagem. Ressaltamos que essa 

noção de peso e altura pode ser trabalhada a partir dos próprios alunos, com a 
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medição e comparação dos mesmos, além de apresentar outros exemplos, como o 

tamanho de uma girafa e o peso de um elefante. No que tange a elaboração das 

situações-problema, as participantes afirmavam que eram “contas simples”, “fáceis 

de mais”. No entanto, afirmamos a importância de pensar em exercícios que 

instiguem as habilidades e capacidades de compreensão e raciocínio dos alunos. 

 No momento seguinte, da produção em duplas de um texto envolvendo dois 

personagens, as alunas foram bastante criativas, como demonstrado a seguir: 

Figura 2: Produção de contos 

 

 
Fonte: As autoras. 

 

 Depois, retomando a concepção de que o Livro-Jogo parte do princípio de 

escolhas, explicamos acerca da elaboração das alternativas que indicarão o 

caminho para a aventura. A sugestão que uma das participantes deu foi em relação 

a localização das alternativas: ao invés de apresentá-las logo após o texto, deixar 

um espaço para resolução do aluno e somente depois, as alternativas. 

Concordamos com a sugestão, pois incentivaria mais a resolução e evitaria os 

“chutes” da opção correta. Por conta de uma confusão com horários por parte da 
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organização do evento, acabamos optando pela explanação desta etapa, seguindo 

para a organização do material propriamente dito e a avaliação em sala de aula. 

 Por fim, a avaliação da proposta da oficina foi positiva, tanto pelas 

participantes que sinalizaram interesse na ideia, quanto por nós, pois pudemos 

perceber outros pontos de vista no que tange a elaboração do Livro-jogo. 
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